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A União Sagrada
Após a declaração de guerra 

a Portugal todos os republica
nos clamaram pela constituição 
da União Sagrada. Tinha ela 
por fim unir em laços de intei
ra amizade e completa solida
riedade todos os elementos po
liticos desayindos até ahi. Os 
chefes dos varios agrupamentos 
politicos nacionais foram os pri
meiros a darem o exemplo da 
concórdia, dando as mais ine- 
quivocas provas de adesão ao 
sentimento despertado na po
pulação republicana por virtude 
das circunstancias graves, em 
que se colocava a integridade 
da Pátria com o estado de be
ligerância estabelecido eoire Ela 
e Aiemanha, Os partidos Evo
lucionista e Democrático, que 
até então houveram sido inimi
gos irredutíveis, tendo chegado 
a sua luta a provocar perfeitas 
incompatibilidades no campo 
pesso-al, pela vontade dos seus 
mais altos corpos dirigentes, 
deram-se galhardamente as 
mãos e deliberaram comungar 
Bas responsabilidades da dire- 
ção dos destinos da Republica, 
aceitando o espinhoso encargo 
de constituírem o ministério 
nacional. Por toda a parte se 
sentiu e manifestou urna certa 
alegria por esse facto e o Parti
do Republicano Portuguez re
cebeu simpaticamente a. união 
efectuada.

Parecia, por conseguinte, que 
a vida nos devia correr mais 
suavemente e que, ipso facto, 
desapareceriam todas as aspere- 
zas e todos os desgostos que a 
luta politica activa tantas vezes, 
nos traz.. Dar-se-á isso em toda 
a nação, menos em Aldegalega. 
A União Sagrada só é servida 
pelos evolucionistas locais como 
arma contra nós. A’ nossa poli
tica de moderação e de sereni
dade respondem os nossos ini
migos com as mais torpes inves
tidas e os mais vergonhosos 
processos» procurando atrair- 
nos ao seio duma campanha a- 
viitante e deprimente de que 
sempre nos temos vindo afastan
do. Lm vez da conjugação de 
esforços,, tácita mesmo, que era

de esperar, nós só vemos cor
rer dos bicos das suas penas o 
(fdio, a denuncia e a calunia, co
mo nos tempos ascorosos ante
riores á atual situação.

Ao sentimento de paz préga- 
da pela direçâo suprema do seu, 
partido, respondem os nossos 
contrários com a organisação e 
execução da guerra mais arden
te e insultadora a que temos as
sistido na nossa vida-politica. 
N'ao é, por isso, possivel aqui a 
verdadeira União. Sagrada. As 
Comissões Politicas do Partido- 
Republicano Portuguez, que 
terminaram o seu mandato, 
bem procuraram fazer uma ver
dadeira politica de prudência e 
de acalmação. Não o consegui
ram, no entanto, em lace da a- 
titude agressiva dos nossos con
trários. As novas Comissões são,, 
pela forma como se acham cons
tituídas, um. penhor seguro de 
que a politica a exercer será 
perfeitamente patriótica e repu
blicana, mas sem intransigên
cias. Os inimigos d.o Partido 
Republicano Portuguez tem si
do mais do que uma vez postos 
á prova. A sua repulsa a tudo o 
que é moderação e pacificação 
é constante e interminável. A 
União Sagrada com eles é, por 
isso mesmo,, impossível, como 
já acima dizemos.

Exerçamos,, portanto, nós a 
nossa actividade no sentido de 
correspondermos ás actuais exi- 
genci.as da vida patria* sem nos 
importarmos com mais alguem. 
Os sinceros, que quizerem coad
juvar a nossa obra de sanea
mento e de progredimento,. se
rão bem recebidos. Aos outros, 
àqueles que, em face da gravi
dade da vidà presente, não sou
beram ou não quizeram atirar 
fóra as traiçoeiras armas de q.ue 
sempre usaram, deixemos as 
responsabilidades dos seus actos 
e esqueçamos as suas mesqui
nhas personalidades. Façamos a 
União Sagrada entre nós, auxi
liando-nos e fortaleceod.Q-nos 
uns aos outros, para que da 
conjugação dos nossos esforços, 
saia mais valiosa e mais profí
cua a nossa acão. E assim tere

mos cumprido maravilhosamen
te os nossos deveres de bons pa
triotas e de bons republicanos.

\ní>m irasa BSifflEsÈca Bsisirai*aa&

ABaYiSBBaEEEa E3 á  iara «Urasaiw

Fomos dos que aplaudimos 
nas colunas.qlest,e jornal o gesto, 
que classificámos de patriotico, 
d.o oferecimento dos capelães 
militares para acompanharem 
as forças -expedicionarias. Fo
rnos e temos a corage,m de o 
susíentar, porque não somos 
d aqueles que nos guiamos por 
ulteriores opiniões, que muito 
respeitámos para que respeitem 
hs nossas.

Provocada pela Associação 
do Registo Cilvii, levantou-se a 
questão na imprensa, sobre se 
o governo devia ou não aceitar 
esse oferecimento contrario á  
Lei da Separação.

Quer dizer, ,0 oferecimento 
não é contrario á lei basilar da 
Republica, o poder ser aceite é 
que talvez o seja.

Ora, sem querermos saber o 
que se faz lá fóra  com os cape
lães militares dos exercitos em. 
operações, que parece,:acompa
nham- as. forças, mesmo as.do e- 
xercito francez, o que entende
mos é. que: os capelães, alem de 
padres, são oficiais do exercito 

. e como tal teem as devidas on- 
ras,. que lhes conferem as respe- 
tivas patentes, que pagaram ao 
Estado,

E’ verdade que o seu quadro 
foi extinto,, exercendo comtudo 
as funções de professorado mi
litar.

E' verdade tambem, que-a sua
principal arma é a Fé, que a 
grande- maioria dos nossos sol
dados professam, porque foram 
educados, religiosamente, como 
todos os cidadãos portuguezes 
antes da.proclamação da Repu
blica.

Em tempo de paz cada um 
vae ouvir missa ou, confessar-se 
aonde-lhe apetece.

Ne.m a Republica, nem o Mi
nistério da Guerra lho prohi- 
bem.

Agora, perguntámos nós, que 
nãq sômos religiosos,, mas só 
christãos,ma.ssômos justos, com 
que direito se ha de negar a.as
sistência religiosa em campar

nha aos nossos valentes solda
dos, que assim o manifestem 
na derradeira hora de v.ida pe
la Patria, dilacerados na linha 
de fogo, ausentes da familia 
querida e da sua igreja, se 
junto deles, correndo os mes
mos riscos e nas mesmas cir- 
circunstancias de alibi espiritual 
e corporal, não estiverem os 
seus camaradas soldados de 
Cristo, ajudando-cs a bem mor
rerem?

E o que pretendem os ca
pelães militares, oferecendo-se 
para acompanharem os solda
dos para uma guerra mortífera 
e Cfiuei,,senã.o morrerem, com 
eles,, lançando-lhes a absolvição;

São ou não são tambem por
tuguezes antes, ou depois da L,ei 
da Separação os capelães milita
res?

A solução dp assunto que é 
mais grave do que, se imagina 
cabe, a nosso ver, unicamente; 
ao Governo e. especialmente, ao 
Ministério da Guerra que, com 
o seu provado critério,.o resol
verá a contento de todos, por-., 
que o paiz tem e precisa conti
nuar a ter absoluta confiança. 
com quem dirige os destinos 
dele e só assim se poderá ven
cer. Se o Ministério da Guerra 
consultasse o exercito, talvez 
a resposta fosse favorável.

J. MA DUREIRA., CHAVES i
-------- :-----------;---------- ----------------------------------------------------T.

Camara Municipal
CO M ISSÃ O  EXECU TIVA.

Sessão ordinaria de, 3 1 do por- 
rente.
Presidente:—  Joaquim Maria

Gregorio. Assistência: —  Anto
nio Cristiano Saloio, Lino Va
reiro e Joaquim Tavares Casta
nheira. Sobrinho,

Lida e aprovada a acta da 
sessão anterior foi dado conhe
cimento do seguinte

!£xpedi:«jís.áe.
Relação de faltas e nota de a- 

proveitamento respeitante á. es--
c.ola Conde Ferreira;

Ofici.o da Sociedade Filai-mo-- 
nica i.° de Dezembro pedindo, 
licença para armar barracas, na. 
Praça cia Republica;

Idem da. Associação Humani-.. 
taria Bombeiros Voluntários Lis-



bonenses pedindo um subsidio;
Idem da lnspeção de Infanta

ria da i.a Divisão do Exercito 
sobre as multas aplicadas aos 
transgressores da Lei do Recru
tamento;

Duas participações de trans
gressão;

Oficio do Hospital de S. Joés 
devolvendo a conta de 1915;

Idem do sub-delegado de sau
de sobre higiene das ruas;

Requerimento de José Maria 
Mendes pedindo autorisação pa
ra construir um jazigo no cemi- 
terio desta vila;

Oficio do Comandante da i.a 
Secção de Reservas de Tropas 
da Administração Militar pedin
do uma informação.

Idem da Inspecção do Circulo 
Escolar de Setúbal comunican
do que-por varios motivos não 
pode enviar no prazo legal o 
processo dó concurso do 2.0 lo
gar da escola Conde Ferreira;

Requerimento do carcereiro 
desta vila pedindo 60 dias de li
cença;

Oficio da União dos Médicos

Principia por agradecer as palavras 
tào elogiosas como imerecidas que lhe 
dirigiu um velho amigo e antigo com
panheiro dos tempos da propaganda dr. 
Paulino Gomes. Depois, diz que tendo 
a Junta Patriótica d’Aldegalega, resol
vido realisar uma serie de conferencias, 
os seus colegas da Junta, quizeram 
que fosse ele orador, quem as iniciasse 
esqueceram-seessessens amigos,que ele 
nada pode e nada vale. Afastado ha 
muito das lides oratorias, quasi não 
sabe falar mas, nem por isso, declinou 
tão honroso convite, motivos porque a-
li se encontra, nào para fazer uma con
ferencia ou um discurso, mas apenas 
para familiarmente, como amigo, con
versar convosco. E  assim, divide a sua 
palestra em duas parte: A nossa parti
cipação na guerra. A Junta Patriótica 
de Aldegalega e os seus fins.

PERANTE a  GUERRA
O facto certo é este: a Alemanha de

clarou guerra a Portugal,2; fundamen
tando n'uma larga e grosseira nota, a 
sua atitude.
, A requisição dos seus navios, surtos 

em portos nossos, foi a razão decisiva; 
•mas essa requisição feita com todaé as 
garantias de leal e proba indemnisa- 
çâo, foi-nos imposta pelas necessidades 
da nossa economia publica e foi-nos so
licitada pela Inglaterra.

A Inglaterra é a nossa velha aliada. 
Os tratados que a ela nos ligam, e são 
os textos dessa aliança secular, não ce
lebrou ou negociou a Republica, por
que veem de velhos, de remotissimos 
tempos. E  nos termos d ’essa aliança, 
fosse qual fosse o governo que estives
se no poder, nâo havia que hesitar do  
deferimento da solicitação justificada. 
Se a monarquia ainda governasse Por
tugal, a monarquia nào poderia tam
bem hesitar, porque se não hesita no

Provinciais Portugueses pedin
do o aumento de ioo$oo no or
denado do medico de Canha;

Idem de Eugène Perrier ofe
recendo palmeiras;

Idem do Dr. Delegado do Pro
curador da Republica sobre pos
turas.

D elib era çõ es
Convocar o Senado Munici- 

pal;
Deferir o pedido do carcereiro;
Adquirir o mobiliário preciso 

para a escola masculina de Sa
rilhos Grandes;

Oficiar á Camara Municipal 
de Santarém felicitando-a pela 
visita dos Ex.mos ministros do 
Fomeato e Trabalho e lembran
do a conveniencia da organasi- 
ção dum Congresso Municipa- 
lista Ribatejano;

Deferir o pedido pela Socie
dade Filarmónica i.° Dezembro;

Enviar as participações para 
jnizo;

Autorisar o pedido de José 
Maria Mendes;

Tomar na devida considera
ção a restante correspondencia.

cumprimento dum dever tão grave co
mo é o dever alto de cumprir os trata
dos, e porque qualquer hesitação ou re
cusa seria violavelmente, a nossa mor
te aprobiosa. E  a proposito dos nossos 
deveres com a Inglaterra e da atitude 
da Alemanha, o orador lê á assembleia 
trechos d’um patriotico discurso do sr. 
dr. Brito Camacho.

Depois, continuando, diz: A Alema
nha chama nos na sua nota, «vassalos 
da Inglaterra», e a sua imprensa repe
te escarninhamente a insolência.

.Não somos vassalos de ninguém, por
que somos um povo livre, que livremen
te se dirige e governa. Somos aliados, 
para quem os tratados não são inúteis 
pedaços de papel, conforme a teoria 
brutal do Kaiser. Somos alguem qne 
nâo nega a sua forma, nem foge á sua 
obrigação, como fez a Alemanha em 
frente da Bélgica. Somos um povo pe
queno que não renega, por actos de fe
lonia 011 de covardia, de baixo egoismo 
ou de alucinado pavor, a sua tradição 
de cavalheirismo, de honra, de valen
tia.

Honradamente o governo da Repu
blica cumpriu o seu dever, honrando 
os compromissos do povo portuguez e 
respondendo altivamente ao desafio da 
brutal Alemanha. A’ frente d’esse go
verno que tão altivamente soube respon
der ao agravo estava esse grande esta
dista o sr. dr. Afonso Costa. E a sua 
politica foi tão habil, tão patriotico, tão 
grande, que o ilustre chefe do partido 
evolucionista o sr. dr. Antonio José d’Al- 
meiaa, essa boca que se nâo abre se
não para dizer a verdade, que nào sa
be mentir, que não sabe lisongear dis
se no parlamento:

«O partido republicono evolucionis
ta aprova sem reserva «a atitude do 
governo sobre a requisição dos barcos 
alemães. Já  a tinha aprovado por meu

intermedio, visto que o sr. Presidente 
da Republica, essa alta figura de patrio
ta e de republicano, me poz ao corren
te dos acontecimentos que se foram 
desenrolando, e o sr. ministro dos es
trangeiros, que neste lance se houve 
com prudência e acerto, me fez as su
ficientes comunicações para me poder 
considerar de posse do assunto.»

Esta apreciação nâo a pode fazer 
quem quer mas unicamente quem a 
saiba e possa fazer.

A UNIÃO SAGRADA
0  facto, pois, é este: estamos em 

guerra com a Alemanha. E  perante ele 
nâo pode haver partidos, discórdias, 
barulhos, controvérsias, porque todos 
teem a mesma obrigação de darem á 
Patria tudo que de melhor tiverem, o 
interesse de pelo seu esforço verem gran 
de e salva a Pátria.

Ha, para todos, um grande dever a 
cumprir, todos teem n’este momento a 
sua tarefa a analisar. E ’ preciso pregar 
a serenidade, a coragem, o sacriticio, 
preparar e robustecer os animos para 
os dias maus, erguer e couraçar as al
mas para as horas dolorosas. Temos de 
fazer a União Sagrada de todos os por
tugueses deante da certeza do perigo 
comum, que. o nãoé para nm regimen 
que alguns não aceitam, porque é pa
ra uma patria, que é de todos e todos de
vem. E ’ absolutamente indispensável 
a União de todos os portuguezes. E  es
se brado de União, foi solto em pleno 
parlamento pelo dr. Afonso Costa que 
disse: «A hora é d’aquelas em que as 
bandeiras partidarias se abatem peran
te o altar da Patria».

Era um brado cheio de patriotismo, 
cheio de necessidade... E  então, do 
seu «fauteuil» de deputado, ergue-se es
sa grande, essa extraordinaria figura 
de patriota, o maior de todos os ho
mens de bem, o dr. Antonio José d’Al- 
meida, e n’um discurso em que impri
miu todo o seu patriotismo, toda a sua 
fé republicana e toda a sua sinceridade 
disse:

«O momento que passa é solene! As
sistimos aqui todos a uma celebração 
cuja lembrança nos impressionará toda 
a vida. Precisámos por isso de ser di
gnos desse momento. Por mim espero 
que o serei. As minhas palavras pode
rão ser impuras, mas a minha intenção 
julgo-a livre de macula. Nunca tive na 
minha alma odios politicos. Nem mes
mo odiei aqueles que no deposto regi
me me perseguiram. Muito menos po
dia odiar os que me foram companhei
ros no credo republicano. Inimisades 
políticas sem duvidas as tenho tido e 
porventura bem fortes. Pois neste mo
mento solene e augusto sacudo as da 
minha alma, para que esta, lavada e 
liberta, seja digna de ajoelhar perante 
o altar da Patria.

Isto não quer dizer renuncia, nem 
abdicação, nem repulsa dos principios 
sempre professados e atravez de todos 
os sacrifícios mantidos. Isto significa a- 
penas a aspiração desinteressada atra
vez da qual nós nos tornamos dignos 
de nós mesmo.»

E  o paiz compreendeu a necessida
de da União Sagrada e com rarissimas 
excepções nâo houve terra portugueza 
onde os politicos não abatessem o seu 
estandarte partidario, onde não fos
sem esquecidos todos os agravos, para 
se lembrarem apenas que era preciso 
unirem-se porque a Patria estava em 
perigo.

E  se os srs. drs. Afonso Costa e An
tonio José d ’Almeida, essas duas figu
ras de maior prestigio a dentro da Re
publica, pregaram a União Sagrada, e 
deram o mais alto de todos os exem
plos. Esqueceram mutuos agravos e 
mutuos resê-ntinientos para se abraça
rem como foram.

Quem ousará continuar este gesto 
tão extraordinariamente patriotico?

Apenas os traidores e os cobardes. 
Apenas aqueles que nâo tem um cora
ção para amar, uma alma para sentir. ..  
E esses leprozos repelentes para longe 
de nós; o seu contagio mata; o seu ha
bito envenena, asfixia.

A JUNTA P A T R IÓ T IC A
Da uniào de todos os republicanos 

derivaram obras eminentemente patrió
ticas e humanitarias. Em LisbÔ3 , a 
santa e carinhosa esposa do sr. Presi
dente da Republica, funda a cruzada 
de mulheres portuguezas. Em todas as 
terras de Portugal, desde as alcantila
das serranias de Traz os-Montes aos 
perfumados campos do Algarve, bro
tam, multiplicam-se as juntas patrió
ticas.

Aldegalega a terra eminentemente 
republicana e patriótica hão podia fi
car indiferente. . .  E  nâo ficou. A Fe
deração Operaria Aldegalense num pa
triotico oficio que todos conheceis apre
senta me o alvitre. Eu aceito-o com al
voroço e com orgulho ...  Com orgu
lho sim, porque ele partiu de elemen
tos operários, de trabalhadores do con
celho que me orgulha de administrar, 
d ’operarios que com tal alvitre iam de
monstrar ao paiz inteiro que Aldegale
ga continuava a ser, o mesmo povo re
publicano, humanitario e patriotico que 
era todo o mesmo enlevo, e o mais fri- 
santissimo exemplo que apresentamos 
nos saudosos tempos da propaganda.

E  nâo houve ninguém, nos partidos 
politicos, nas agremiações operarias, de 
recreio, de benelicencia que patriotica
mente nâo correspondessem ao meu a- 
pelo. E na reunião que se realisou na 
administração do conoelho, eu vi com 
prazer que todos os presentes punham 
de parte pur momentos, os seus ideiaes 
politicos, as suas crenças religiosas, pa
ra sem distinção de partidos, sem dis
tinção de classes colaborarem n’uma o- 
bra eminentemente patriótica e huma- 
nitaria,

Estava organisada a Junta Patriótica 
de Aldegalega.

Quaes os seus fins?
Desenvolver com a macima intensida

de uma grande propaganda patriótica 
demonstrando as causas que nos envol
veram no conflito e a necessidade abso
luta que temos em pegar em armas 
para defender esta terra adorada em 
que nascemos e queremos morrer. E 
depois, procurar por todos os meios al
cançar donativos, receitas, para que o 
pão das familias dos mobilisados fique 
bem garautido, de forma a quando te- 
nhaes de partir, leveis a certeza abso
luta de que a vossa familia fica ao abri
go da miséria, porque a Junta Patrió
tica de Aldegalega vela por ela. Assim, 
vossas mães, vossas esposas, vossos 
filhos, não ficarão sem pão.

E ’ a vós, trabalhadores, a quem mui 
principalmente interessa a obra bene
mérita e patriótica da Junta;.,é a vós, 
sim, que d ’ela mais careceis, muito em
bora nós tambem tenhamos de partir 
e havemos de partir- porque todos nós, 
filhos da mesma Patria, temos eguaí 
dever de nos hater por ela. Mas a vós 
a Junta Patriótica interessa muito mais 
dadas as nossas condições de vida; nós, 
ainda, talvez, possamos dispensar os 
seus auxilios; porem,* vós, que sois 
trabalhadores careceis mais do que nin* 
guem dos seus auxilos.

Dai lhe pois todo o vosso esforço, 
todo o vosso carinho, das vossas fe
rias tirai semanalmente alguns centavos, 
entregai-os á Junta, visto que ela, com 
esforço de todos, ser o verdadeiro mon
te-pio qne ha de amparar a vossa fa- 
mila, quando nós todos unidos como 
irmãos, estivermos uo campo da bata
lha ou nas trincheiras defendendo a 
Patria. Eu confio em v ós . . .  E  para 
vos alentar, para vos dar força e cora
gem, eu termino com estas nobilissimas 
e patrióticas palavras desse grande pa
triota que é o sr. dr. Antonio José 
d’Almeida:

«0 que será de nós? Tenho uma fé 
indestructivei nos destinos da nossa ra
ça e na independencia desta patria sa
grada. Ao lado da Inglaterra poderosa 
e graDde, da França adnniravel e das 
outras aliadas venceremos. Mas se ven
cidos ficássemos nem por isso a minha 
consciência se perturbaria. Se-lo-iarnos 
no cumprimento de nm dever. Tenho 
dito muitas vezes que a terra da Bél
gica destruida e da Servia aniquilada

J I T A  PATRIÓTICA
Conferencia feita pelo Ex.rao Sr. Euri

co de Campos na Associação Traba
lhadores Burais Aldegalense.



tem qualquer coisa de religioso e qua 
todos homens que servem e amam a 
liberdade a devem beijar a primeira 
vez que a calquem. Unamo nos todos e 
façamos desta patria gloriosa uma gran
de mãe comum. E  se a desgraça em 
que não creio nem espero a arrazasse 
um dia, servír-nos-ía de consolação a 
ideia de que os nossos filhos, embora 
escravos, a beijariam com enlevo e or
gulho, porque ela recolheria em si os 
despojos de quem lutou e sofreu para 
manter a independencia e a honra.

CA R TEIR A  ELEGANTE

A n i v e r s á r i o s
Passa árnanhã o aniversario natalício 

da Ex.ma Sr.a D. Maria do Carmo Pe
reira Moutinho de Moura, ilustre espo
sa do nossa correligionário e amigo 
José Pereira de Moura.

•—Fez anos na passada quinta-feira 
o menino Manuel de Sousa Rama, es- 
tremoso filho do nosso amigo Miguel 
de Stuisa Rama.

P o e n te s
Acham-se Ja restabelecidos a meni

na Margarida lzahelinda Reis de Car
valho. e o Ex.mo Sr. General Madurei- 
l a  Chaves.

— Enco&tra-se doente o nosso par
ticular amigo José Teodosio da Silva, 
digno veriador da Camara Municipal 
deste Concelho,

Ecos e Noticias

Ju n ta  P atriótica  «le AMega- 
legíu
Esta Junta fez a sua apresentação 

publica na passada segunda feiira, rea- 
lisando o E x ." 10 Sr. Eurico de Cam
pos, digno Admiaiatrador do Concelho-, 
uma conferencia na Associação dos 
Traibalhado.res ruraes desta vila. e cujo. 
extraio publicamos noutro logar. A ’ 
conferencia presidiu o sr. Dr. Manuel, 
Paulino Gomes que se fez secretariar 
dos E x .mo Srs. Ja&tinianQ AuloajjQ* Gou
veia e Artur Mendes Pastos.

Além 4o. conferente que foi apre
sentado pelo presidente da mesa fa
laram o sr. Justiniano Gouveia e o j>á 
referido presidente, tendo todos. os. ora
dores versado a utilidade e os. fins da 
constituição da junta.

l a s t r w ç í l o
já  veio publicado no «Diario do Gor 

verno» o despacho que auto risa a, cria
ção do segundo logar da Escola Con
de Ferreira desta vÚa.

Passaram no dia um do. corrente 
Eespetivamente o quarto aniversario de 
«A Patria Livrei» de Lisbôa e o priv 
niíreo- tle «,A Voz do Cadaval». Cum
primentamos os. dois. Colegas, desejan
do lhea que prosigam por muitos anos 
na defesa da. Repuhlica e da» Patria»

R ecita
Realisa^se hoje no Teatro Recreio 

Popnlar desta vila uma, recita prorno^ 
vida pelo Gitupo Dramatico Portugflez, 
de Lisbôa. Sobem á  scena o drama 
num  acto «Amor Fatal», a comedia 
tambem num acto «Um capricho fè- 
Hieninoa, o prologo dramatico de tea
tro livre «A’maQbiu> e a. peça num 
acto «Q Comissário, é bom rapaz». 
Pelas informações que possuimos acer
ca dos elementos que constituem aquele 
grnpo^ deve ser ucu bom espetaculo o 
de hoje.

Secretario  da camara
Tem recebid.o numerosas felicitações 

por ter sido nomeado Chefe da Secre
taria da Camara Municipal, deste coa
lho o nosso- director.

A dm inistrador do eon eeliio
Acha se retido na oama com ura ata

que _de inftuenza o E x .rao' £?,. Eurico, 
de Campos, digno administrados deste

concelho. Desejamos a S. E x . 1 as mais 
rapidas melhoras.

Carcereiro
Por virtude de licença concedida ao

carcereiro Antonio' Caetano da Silva 
Oliveira foi nomeado interinamente pa
ra exercer aquele cargo o nosso ami
go e cerreligionario Raul Silva.

E urico  «le Cam pos
Muito gostosamente e com a devida 

venia recortamos do semanario repu
blicano «Ecos do Jíorte» de Mesão Frio 
a seguinte local:

«Foi nomeado, em comissão, Admi
nistrador do concelho de Aldeia Gale
ga, tendo entrado já  no exercicio das 
respetivas funções, este nosso velho e 
apreciadíssimo amigo e antigo compa
nheiro na redáção de «O Século», e, 
ainda ha pouco, redator efetivo do im
portantíssimo jornal lisbonense «Repu
blica».

E ’ caso para se felicitarem os habi
tantes daquela risonha, vila e impor
tante concelho, porque Eurico de Cam
pos alia a uma invejável inteligência 
uma actividade e energia invulgares, 
o. que lhe, tem valido ser honrado com 
comissões* de serviço, publico q.ue não se 
dão a qualquer bacharel vulgar de Lyn- 
neu ou a vaidosos sem ilustração e Sem 
merecimentos, e lhe garantiu o, logar 
de Comissário de policia em Ponta Del
gada. para q.ue foi nomeado, em fins 
cí’Abril ultimo.

Ao no.-s.o inolvidável amigo um lon
go, abraço, significativo da. r>,os§a mui
ta estima»,,

Carta
Ciddadão diretor d’«A Razão». —- 

Tendo recebido do E x . m0 Sr. Ençico de 
Campos, digno administrador d’este 
concelho, comunicações de que eu ti
nha sida eleito para, presidente da 
«Juata  Patriótica d.e Aldegalega», fiz 
ciente, ao mesmo, sr. que, entendia nâo 
dever aceitar semelhante honra, sem se 
convidar antes o meu E x .m0 colega, o 
Sr. general Albino Ferreira, natural 
d ’esta, localidade, e mais velho, do que 
eu.

Aldegalega,. 1— 6 —916'.
Pela inserção muito agradeço. De 

v., etc.-?— J., Madureira Chaves.

c o r r e s p o n d e n c i a s

A lbos V edros—29-— 5 —1910.
— JTa noite de ^ 8  p. p. realisou-se nas 
salas do Ciub- Recreio e Instrução um 
baile que decorreu muito animado. Hou
ve tambem intervalo, dramatico em qne 
se representou, a. comsdia «Resonar 
sem dormir.», sendo desempenhada com 
muita correcção pelos, socios- senhores 
Eduardo da Fonseca, Francisco Mar
ques, Artur Couto e Ex-ma Sr.a D. 
M.ariana Cardoso.

— A Direçâo, daquele Club tambem 
tenciona levap ai efeito um bando pre- 
caíorio a favor da Cruz Vermelha, 
no dia 11 de Junho proximo., para o 
qne j,á convidou, os Ex-mo- professores 
das. escolas, oficiaes para. se- eneorpora? 
rem no bando com os seus-alunos, ten
cionando, convidai» ainda outros ele
mentos para ser obtido bom Resultado, 
da. obra. patriótica, ensaiada.,

A M t l ^ Q I O S

O  general Madureira Cha
ves, restabelecido, da grave 
doença que © acometeu^vem, 
por este unico meio, agradecer 
ao distinto clinico, o Ex.mo Sr.. 
Dr.. Manuel da Cruz Junior,. a

p ro f ic iê n c ia ,  c a r i n h o  e  a s s id u i 
d a d e  c o m  q u e  o  t r a t o u  e  b e m  
a s s im  a  t o d a s  a s  p e s s o a s ,  s u a s  
a m i g a s ,  q u e  se  i n t e r e s s a r a m  
p e la  s u a  s a u d e ,

A l d e g a l e g a ,  2  d e  J u n h o  d e  
1916,

livro vtií e economico

O 0 AB3 RM0  BA
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuir es
te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
Varias receitas uteis as boas do
nas de casa,

PREÇO: 4  CENT.

LISBO A
R i í f i > t « T i ; e i  i » o  p o v #

2 79 —  R.ua. de S. Bento — 279

k
Fnta, ho Árco- ba Érraca-. 

So — 2.0 D, —  LISBOA.

T elefon e S 9 3 7  (central),

Agencia de investigações se
cretas,. montada np. genero das 
de Paris e Londres,, sobre. a ge- 
nencM: de habeis:

Esta agen-cia que se encontra 
legalmente constituída, tem 
pessoal habil em Lisbôa, e a- 
gentes em todas as terras do 
paiz..

-----------.--------- . ■ %.

T o  cios o s  a s s u n t o s .  s3,® t r a 
ta d o s  e o m  a lu a c ia ta  s e r ie d a -  
d a d e  e  s ig ilo* .

Invcs%ae$es e rnformações sobre 
inctimòuos ò.eamhos os sexos.

a d v o g a d o .

Escritorioi. Rua, Martir, de Montjuich 
A LD EG A LEG A .

Augusto Guerreiro í)a i  anseca 
so lic ita d o r

Cartorio:: R. Almirante-C: dos-. Reis. 
A L D E G A L E G A

M i  i r o s r i i M i i L
so lic ita d o r

R U A  D A  P R A Ç A  
A L JyE i iA L  E GA.

ANTONIO DA CRUZ
lagente das aperfeiçoadas 
|e silenciosas máquinas 

j^Singer.& YttVj

K u a  l l i g n e l  B o m b a r d a ,  1 5

ALDEGALEGA

G A B R IE L  DA FO N SE C A
A D V O G A M  E  N O T A H IQ

Cartorio; K. A iniiraute
Çandldo dos H eis

(Morada: R. João Deus)

UM LIVRO UTIL AO  CO, 
MERCIQ

MÁNXJAL
—. de —- 

C orrespondencia com erei
—  em-, .

PO R TU G UEZ e IN G LEZ. 
por

Entre os diversos livros da 
mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligên
cias,, nenhum é de tão raal.assi
milação.

Q rg a o is a d iO  e c o m p i l a d a  ri*
; gorosa mente- cie ac.ord.o-. corn

os mais racionais processo* 
d ensino, o nosso MknuaL, pode; 
dizer»se um trabalho relativa?- 
mente completo no genero e* 
tanto quanto o fim a.que se des
tina, e o seu preço o permitem 
ser..

O negociante, o guarda-!'-- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, nele encontra», 
rãp, um guia, explicador um. 
seguro que lhes garante adqak  
rir dentro de- pouco um conhe
cimento muito-, ap.redayei. 
lingua,ingleza;

volume, 40 centavos»..

D O  I ? 0 "VvQ^
H , B, Torres.;— ED ITOR

279 RUA DE. S .  BENTO, 279 
L IS B O A .

(Agene nesta terra .Súr . 
5; Jôão MartínsJ:

y ; °  DE. MAU

Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to- 
.dps. os. trabalhos cora

___ __^perfeiç.ão e rapid.e^pQG
preços módicos. Rua Serpa.Pia». 
to,.2. e rua João de Deus,,^.

A L D S G - A L M A .



A H . t l I O

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO P IR E S  & C.a

Completo sortido de fazen
das de todas as-qualidades. Mer
ciaria é Padaria. Variadíssimo 
sortido.de móveis d.e madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui- 
.nas.de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

i 5 a 19—Praça 5 de Outubro— 15 a 19 

A & l í S í & l f J E C A

L O J A  D O S  P O S T A I S  I L U S l l l A D O S
=  D E  =

Hoão Silvestre M arfins

Grande sortido em novida- 
dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan- , 
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino.

143, RUA ALM IRANTE REIS, 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1

ALDECSALGCSA

Ãnfomo be Sousa Gouveia 
=  com =

Loja de latoeiro de folha 
branca, louça de barro e de es
malte e drogas.

79) 81 e 83 — R. Almirante Cândido 
dos Reis —  79, 81 e 83.

a l d e g a l e g a

0 1 1 L REPUBLICA
PROPRIETÁRIO

1 0  D MI NACIO LACE
Este hotel récomenda-se pe

la sua situação, perto do cami
nho de ferro e da ponte dos va
pores e pelo asseio e comodida
des que proporciona aos seus 
Ex mos clientes.

Recebe comensais e fornece 
comida aos domicílios por pre
ços modicos. Aguas mineraes e 
mineró-mediçinais e vinhos de 
todas as qualidades.

2 3 ,  2 7 — R .  M A R T I R  M O N T J U I C H — 2 ' 3 ; 2 7

A L D E G A L E G A

ANTIGA MERCIARIA
3 D E

JO S E  ANTONIO PIALGATA
Sucessor,

lIíSEMael Tavares

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 —Rua Magalhães Lim a—4

ALDEGALEGA

O FICIN A  DE LATO EIRO
=  de-==

Seuero bas Metues Gouveia

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, fò  
e 75.— AtãegàTesa.
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LOJA BO FREDERICO
Freberico lUbeiro ba £osfa 

CASA FUNDADA EM 1880
=  com =

M E R C E A R I A ,  Pape
laria, Livros de recreio e para 
escolas, tabacos, grande' sorti
mento de bilhetes postaisdlus- 
trados. Sempre novidades.—  131 
rua Almirante Cândido dos 
Reis. —  A LD E G A LE G A .

VENDA DE VINHOS
DE

E2©$si?isEgos «la S ilv a  ISiasso

O  proprietário comunica aos 
seus freguezes que mudou os 
o seu estabelecimento para a 
Rua Almirante Cândido dos 
Reis n.° iot.

A L D E G A L E G A

OTÈ TEODOZIO D A  ILYA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA
A L D E G A L E G A

C A S A  C O M E R C IA L
— === de

[m t ISS

O  proprietário d’este estabelecimento participa a todos os se
us Ex.moS freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °j0 que qualquer outra casa.

P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A
R .  A L M I R A N T E  C A 3N T D ID O  DOS REIS

A L D E G A L E G A

CONSULTORIO CIRÚRGICO DENTÁRIO

A W T 0 W 1 0  D U M i T E  M A W E l f í A

Diplomado em farmacia, Medicina e Cirurgia Dentaria pela Esco
la Medica de Lisboa.

RUA DS ALCÂNTARA. 5 3 ,  1,*
— — !------------------------------ -----

■-—  -■ ESPECIALIDADE . = = ,

Extração be beníes sem bor. ii ratamento be
fobas as boenças iníedosas ba bôca

\
Obturações (churobagens) a ouro, esmalte, porcelana, platina e cimento desde 1$00.
Dentes a pivot, desde 3i$50.
Dentes artiíieiaes, desde 1^>00.
Dentaduras completas, desde 30$00.
Dentaduras completas —  placa d’ouro, 100$00.
Modificam-se dentaduras, feitas em qualquer consultorio, nacional ou estrangeiro, 

garantindo mastigação perfeita.

Das 7 ds g horas da manhã—cada extração $25.
D ahi em diante—cada extração $5o

Sucursal em Aldegalega. ==R. Almirante Cândido Reis

f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f f f  

P A D A R I A  V I A N E N S E

ANTÓNIO' MORAI ? dÃ COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

j l 8 = R .  A L M IR A N T E  CÂNDIDO DOS R E I S - 1 2 0  
a l d e g a l e g a

íiÁÁjkiiiijkjk-lk&Álk&&ikÀ M á M á Â  A á â á â A á â â iliiiiÂ A

D R O G A R I A  C E N T R A L

DE

A U G U S T O  R A M O S  C A R D E I R A

Grande sortido de drogas de todas as proveniências e qualida
des, taes como Alvaiadé, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Suifatos, En
xofre, tudo, émfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I B

Eticoitira-se IiaLiítfaba a íornecet-se bas melhores casas bo pai|

mi asa u W w  aa tás^sa ta m  W  w & w n m  »

' ALDEGALEGA


